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E' um dos pianistas que est á actualmente 
mais ern evidencia, contando numerosos 
admiradores e m Franca, na All cmanha, na 
Russia e na America, Ónde são muito apre
ciadas as suas qualidades de Yi rtuosismo, Yi
gor, indcpendencia e personalidade. Os seus 
concertos annuaes na sala E rard em Paris, 
attrahem sempre um publico numeroso e 
selecto. 

Ossip Gabrilowitch é russo, como o seu 
nome.: indica . 

r asceu na capital do impcrio moscovita 
em 2<i de janeiro de 187 , contando portanto 
27 <mnos mcompletos e, tendo manifestado 
desde muito creanca raras aptidões para a 
arte fizeram-o corÍ1ecar aos seis annos os 
trabalhos pianisticos, 't'.m que mais tarde: se 

"ha,·ia d<.: notabilisar. 
l\âo tardou muito que o grande Antonio 

Rubinstein tivesse occasião de ouvil-o, inte
ressando-se por elle a pon to de o admittir 
no Conserrnto rio, na classe de Tolstoff. 

J\os dcsasseis annos terminou o curso 
d'esse instituto, conquis tnndo as maiores 
distinccóes e premios, o que o não impediu 
d<.: ir <lperfeicoar a sua cducacão artística 
cm Vicnna ainda mai dois a nnós sob a au
ctorisuda direccão de L cschetizki e .:'\awratil. 

sua carreira de virtuose foi estreada em 
Berlim com o maior e.:-.ito quando ainda não 
conta\'a mais de 1 annos. 

A bre\·e trecho, todas as portas se lhe 
abriam e os publicos da Allemanha, da 
n.ussia, da Franca, da Inglaterra, da Suecia, 
da Dinamarca, ~ia Hollanda, da Suissa, da 
Belgica, dos Estad os- Unidos, e tc., consa
graram succcssi,·amentc o moço pianista. 

Em primeiro Jogar, que quer dizer ama
dor? 1 a stricta si~nificação e tymologica da 
palavra, amado r e o que ama, o que tem 
uma accentuada prcdileccão por qualquer 
cousa : artes, animaes, sports, bons p ratos 
ou formosas mulheres. Pode ser-se amador 
de quadros, de can1!10 ::, de te1111is, de: Yinhos 
ou do bcllo sexo. 

Aqui porem só temos ti<.: occupar-nos do 
amador d'artc, <.: cm particular do amador 
de musica, is to é, d'aqucllc que cultirn a 
musica por gosto sem fozer d'ella uma pro
fi ssão. 

O profi ssional é p elo contrario o que pro
f e::;sa, o que en sina, tirando o u devendo tirar 

do exercício da arte os propnos meios de 
suhsistencia. 

Essa é a distinccão geralmente estabele
cida entre uns e oL{tros. 

Com·ém, todavia, esclarecer a de finido 
de amador, o u antc.:s amplial -n, dizendo qu<.: 
é amador de musica o q11e não Jar constitwr 
a s11a pri11cipaf occupação 110 exercício a'esta 
arte. 

De outra forma .:\leyerbcer, ~lendelssohn 
e tantos outros teriam' sido amadores. E en
tre os musicos dos nossos dias ser iam ama
dores Loms Diémcr, Chausson, Vinccnt d'In
dv cm Franca, o barão Franchctti na lta lia, 
o· g<.:ne ral C<lsar Cui na Russia e e ntre nós 
Augusto · ~ achado, Alfredo K ei l e a lguns 
ou tros . 

O amador , n o en tanto, sej· a qual fôr a sua 
condicão na Yida artistica l e um po,·o, não 
mer<.:~<.: a pontinha de dcsdem com que gcra l
m1:ntc o o lham. 

Para muitos o amador busca apenas pre
encher as suas horas 'agas com um passa · 
tempo mais ou menos agrada\'cl e: o seu 
trabalho <.farte é quasi sempre julgado ou 
com urna caridosa indulgcncia ou com um 
excessivo rigo rism o . 

Resal ta uma cu riosa utopia d'cstc modo 
de \·1:r. E vem a ser que todo aqucllc que se 
occupe de uma arte por gosto por nece~si
dade instinctiYa ou m<:smo por mero prazer, 
dcrn fazei-o por forca de uma forma insuf
flcicnte ou supcrficiál. E portanto amar, in
teressar· se pela Arte, sem rno ti vos de ordem 
matc:rial, de ,·e ser razão para que c:lla seja 
menos comprchendida ou 1rn1is rracamcnte 
praticada ... 

Em principio, quasi que temos a tentacão 
de affi rmar o contrario. Pois o fa..:to de prÓcc
dcr por necessidade ou por obrigacão sob qual
quer ponto de ,·is ta, implica pon·Jntura, o me
ri to? E quantas ,·ezes indi,·iduos que podcriam 
wh-1:z produzir rnliosas <.: in tcn.:ssant<.:s cou::as 
se s<.:ntem len1dos na engrenagem das ro ti 
nas, a que as ohrigacóes os pr<:ndc:rn ? 

P od<.: dizer-se em hc;a ,.<.:rdad<.: que, se d'um 
lado o amador, pela \'ida mais ou mcnos fa
cil que o acaso lhe proporcionou, pela falta 
de mcthodo e de regularidade n o trabalh o e 
ainda por o utras causas, pode dar razão ás 
censuras de que é objecto, é hem certo que 
o pronssional, pelas proprias condicões da 
sua \'ida <.: pela repetido forçada <.: pc)r assim 
dizer, mechanica do seu esforço, perde ou 
attcnua muitas das suas qualidades natin1s 
e dos dons particulares de i1wendo e d'ima
gin<1ção que em outro meio podérium larga
mente prolificar. 

A ' cabeca de uma das suas obrns didacti-
cas, diz Vincent d'Jndy: L'art n est pas 
un 111etier. 
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EYidentemcnt<.: a Arte tem direito como 
rodo o esforço humano, a procurar salario 
e recompensa, mas é preciso que ella se 
manifeste por nec<.:ssidadc de expansão e 
náo por intuito ganancioso. Assim não pode
mos, não d<.:,·cmos negar ao amador o seu 
quinh<lo no descrwoh-imcnto e marcha da 
Arte, porquanto n'<.:llc n:sidem muitas das 
,·irtudes essenciacs que ~l mesma Arte são 
necessarias. 

Só o que se ama é qu<.: s<.: pode com rea
lidade sentir e compr <.:hcnckr. Encarando 
nssim a questão todo o artista sente em si 
rroprio a nlmn d'um nmador e; se este nern 
sempre chcgn n s<.:r um a rtista, é positivo 
qlle um e OL~tro tcem sob varios aspectos, a 
111 esi:1a psychologin. ií~ os epicuristas do 
scnum <.:nto - os qu<.: ,·cem, escutam, per
cebem com mais harmonia, com mais gozo e 
com mais enthusiasmo, os que sabem ex tra
hir do drama, do quadro de tudo o que se 
passa em torno d'ellcs o 111axinwm da im
pressão e do poder intensivo. 

Sob o ponto de vista da inlerprelação tem 
o amador larguissimas glorias e muito par
ticu larmente no nosso paiz onde é prodi
giosa a quantidade de amadores que se sa
lientam muito n111cajosamcnte como execu
tantes. 

ão condcmnemos portanto o amador e 
fozendo justiça a todos, con~oante os seus 
meritos e consoante o seu esfo rco, quer se
jam profissionaes quer o não sejám, lembre
mos s<.:mpr<.: que n ar/e 11ão é um ojficio. 

S. 
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Das operas cantadas em S. Carlos durante 
os ultimos quinze dias foi o Lohengrin, na 
noite de 3 1 de janeiro, a que maior inte
resse logrou d isper tar. Hav ia pa ra isSQ._ duas 
razões principaes: analysar como a sr.ª .P.a
lermi cantava a pa rte e interpretava o papel 
da mystica Elsa, tendo-se mostrado na noite 
anterior uma desenvol ta e sensua l Tha'is, e 
ajuiza r da veracidade da fama de que vinha 
precedido o tenor Vignas. 

A interpretacão do papel de Elsa foi uma 
surpreza para à grande maioria ou mesmo 
para a quase to talidade dos freq uentadores 
de S. Carlos. O taknto e habilidade scenica 
da sr.ª Palermi já se tinha manifestado no 
modo como tradu ziu as oppostas situacóes 
da Thai·s no segundo quadro do primeiro 
neto e no quadro final do drama. Isto era 
sufficiente para dar a medida do seu valor 

como actriz e indicava ta mbem que a inter
pretação do papel de E lsa não sea"ia preju
di cada. 

Mas havia mais do que attender á parte 
dramatica. Os recursos da cantora attingi
riam as exigencias da escola wagneriana ? 
E ' do que duvidava a quasi total~dade dos 
dilettanti. 

Sendo a sr.ª Palermi uma artist a com ma
gnificos dotes vocaes, por certo não teve 
professor que tratasse convenientemente da 
empostação da sua voz, ou a di.scipula se 
ap ressou a arresentar-se em pubhco, com o 
que ficou mmto prejudica do o traba lho para 
obter egualdade na emissão e sonoridade 
das notas nos differentes registos. A tessi
tura da parte de E lsa está muito mais apro
priada á larynge da sr .n Palermi do que a da 
Th<ús, onde Massenet foi prodigo no em
prego das notas agudas. A sr. ª Palermi seria 
uma Elsa inexcedivel se t ivesse cultivado a 
sua bella voz com mais esmero. 

Na parte do protagonista debutou o sr. 
Francesco Vignas, que fez do Lohengrin a 
sua e~pecia lidad e. 

O sr. Vign~s, como o seu nome indica, é 
hespanhol. E' catalão, de Barcelona. Foi d is
cipulo do maestro D. J uan Gou la, que na 
época lyrica de 1900 a 190 1 esteve em . 
Carlos como director d 'orchestra e fez in 
cluir no elenco d 'esse anno os seus discipu
los de então : soprano Grasso t e t enor 
Pclet. 

O sr. Vignas debutou no Lohengrin, no 
theatro lyrico de Barcelona. Sendo applaudi
do, paS$OU a cantar o Lohengrin no ca la de 
Milão, com grande successo. Desde en t5o 
fez d'aquelle drama lyrico a sua e~pecial i 
dade, exibindo pelos thea t ros da Europa e 
da Ameri ca a sua creacão do CavaJJeiro do 
São Graal. Ultimamente, no . Carlos, de 
Napoles, cantou tambem nas operas L o
renra, Nfephistopheles, Germania e Aida. 

Na interpretacão drama ti ca dada pelo sr. 
Vignas ao Cavalleiro do São Graal parece
nos haver manifestaçóes em demasia ap?i
xonadas . Quer no modo como ab raca a sua 
amada depois que no p rimeiro acto lhe 
diz: E lsa, io t'a1110; quer durante a primeira 
parte do graude duetto; quer mesmo na 
despedida, ha muito de humano. Desappa
rece por completo o enviado do ceu para 
defender a honra e a virt ude. E o celebre e 
laureado poeta musico Ricardo \Vagner já 
não fez pouco em transformar o mysterioso 
campião n'um interesseiro, que só poz o seu 
magico poder e a sua espada á dispos i ~no 
de Elsa, sob a condição d'ella lhe confü1r a 
sua fé, a sua honra e a sua virtude. 

O sr. Vignas fez rea lmente um estudo es
pecial de toda a parte de Lohe11g ri11, que 
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conhece em todas as suas minudencias e 
que canta muito bem, com um rigor inexce
divel de afinacão, sél bendo tirar partido de 
todas as situaéões. 

A despedidà ao cysne, - - que é um esco
lho para os tenores, que em geral chegam 
de Monsalvato com um diapasão differente 
do de S. Carlos,- o grande duetto e em 
particular o raconto, sempre muito applau
dido e bisado, são trechos melodicos a que 
o sr. Vignas dedicou um serio estudo. 

A voz do sr. Vignas, de appoio accentua
damente nasal, o que em parte lhe amacia e 
suaviza a aspereza e pouca elasticidade do 
som, é conduzida com arte, principalmente 
nas melodias que o colorido póde revestir 
d'um fascinador encanto. E o raconto, que a 
isso se presta maravilhosamente, é um pri
môr de diccão. 

A sr. ª Dêhlander, que debutou na parte 
de Ortruda, não te m voz com o brilho e a 
sonoridade precisa para se salientar nos 
duettos do 2.0 acto. 

O sr. Arcangeli é um barytono com bas
tante voz e deve ser um artist a de muita 
utilidade em al~umas operas. Teremos oc
casião de nos referir a este arti sta n'outro 
artigo. 

O baixo De Grazia é já nosso conhecido e 
por isso nos limitamos a dar-lhe as boas 
vindas. 

Nas Vesperas sicilianas, 4 de janeiro, e 
Rei de J~ahore, 5 de janeiro, debutaram as 
sopranos sr.ª8 Calligaris e Pucci, assim como 
o tenor Mariacher, natura l de Veneza, dis
cípulo do professor Saverio Ricci, do lyceu 
Benedetto Marcello. 

Qualquer d'estas operas foi ensaiada com 
muita precipi tação e os tons de luxo dados 
::í mise-en-scene não supprem as deficien
cias e faltas que se notam no conjuncto dos 
principaes interpretes. Por isso teem sido 
ouvidas com fria indifferença, o que é muito 
pa ra lamentar. 

De todos os artistas que tomaram part e 
n 'essas operas só com elogio temos de nos 
refe rir ao ba rytono Kaschmann, que cantou 
magistralmente o arioso: O casta fior, em
bora a sua voz já não tenha o brilho e a fa 
cilidade de emissão d'outras eras. E' todavia 
sempre agradavel ouvir artistas que sabem 
o que quer dizer: escóla de bel canto e que 
n 'ella fizeram os seus estudos. 

Em 1 1 do corren te foi can tado a Guilher
me Te!! em 1.ª recita extraordinaria. 

H a 12 annos que esta velha partitura de 
Rossini se não cantava e essa ultima audi
cão não deixou de si as melhores recorda
Ções. 

Agora, como era para prever, tanto pelo 
pouco tempo de que é possível dispôr para 

ensaiar bem qualquer opera, como pela in
sufficiencia dos recursos vocaes dos canto
res, o Guilherme Te// teve um desempenho 
infeliz. 

NOTAS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

LXIX 

De Lisboa 

«Traduzir em sons os nws teriosos mo
Yirncntos d'alma, combinar ésse echo har
monioso com palaYras que exprimam deter
minados pensamentos, e de cer ta maneira 
mergulhar esta linguagem fria na fonte YiYa 
do sentimento e da cmocão sympathica, e is 
a missão que coube á mtisica.» 

Tinha djante dos olhos es te fo rmoso con
ceito de H egel, quando outro dia a sorre 
me concedeu o ü1estimavc l prazer de ouvir, 
cm re ligioso r ecolhimento, unia divina pagina 
de Grieg, conscienciosa e finam ente ir~ter
pretada por um no\·éJ a rtis ta já illustrc 
de formoso espírito e de adoravel coracão. 

Mas, quer saber, benc\·ola amiga, o qué me 
succedeu quando se rom peu a encantacão 
da m usica? ' 

Como alguem que pretende fugir ~í reali
dade haca e bruta, cm segu ida a esse su
premo cx tase que mein duzia de nladas notas 
Jul\'iam pro\·ocado,acbci-me insensi\·elmente 
immcrso n 'um nO\'O sonho, a que apenas 
faltou, para ser completo, a inconfundi\·cl e 
deliciosa esthesia do r\'thmo ... 

Ora pois imagine q'ue julguei \·cr - mas 
com os proprios olhos, \·e r - esta minha 
linda Lisboa, luminosa e doce, tornada um 
grande centro de ci\·ilisacão e de ,·ida, com 
parqut.:s cheios de YerdÚra, com ª'·enidas 
bordadas de an ·oredo, com as suas ruas lim
pas de i~11mundicic e a sua gente hwada de 
1gnoranc1a ... 

Entretanto no recanto de uma quie ta al éa 
assombreada, om·ia, não discutir as miserias 
sordidas <la politica banal e insul sa, mas em 
buriladas phrases, tocadas de admiracão ou 
Jcyernente molhadas em ironia, os' cspe
ciosos moti\·os «por que Bac h tratam os seus 
thcmas como um soherano constitucional 
trata os seus subditos, cmquanto 'Vagner 
e rn para os seus como um rei absoluto» ... 

Mais longe, um delicioso par, enamorado 
e joven, fa]aya de amor e nem um nem 
out ro a cha vam ridículo citar By ron e Musse r, 
Garre tt e João de Deus. 
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Depois, sen: bem saber como, n_chei~me 
cm ple11a sessao de uma camara, nao set se 
de vereadores se de deputados, ou pares, mas 
repa rei que haviam acabado de ,·orar um 
orande premio ao benemerito auctor de uma 
s:anl~e obra de a:te popular ch ~ia d_e i_ns
ptraçao e de_ ensinamento, e discu tiam a 
fórma de evitar que as creancas, todas as 
crcancas, fossem martyrisadas Í1a escola, a 
pretcxt.o _de ins trucçáo, n o lar, a prete;-:to 
<le disciplina, na rua a pretexto de propostto, 
cmquanto e\·identcmen t~ um grande senhor, 
Yistas as talns e as maneiras, de longa e ,·e
ncranda barba, ach"ogava com calor e clo
quencia a situado <le~ dcsgracadas mulh eres 
sem familia e' sem arrimo, que rnrios dos 
seus eguaes, cynicamcnte poluíam e des
presavam ... 

E logo um out ro, espadaú<lo e no ,·o, no
bremente conconlou que cm gcr~1 l nós ou
tros homens eramas uns ba rbaras com 
verniz de ci\'ilisados, e que emborn muito 
já se h<?~I\'~sse feito no sent~do do fcminis-
11101 mu1t1ss1mo restava por ta.zcr. 

I~inalmenre, um outro nem tão velho como 
o primeiro, nem t5o exigente como o se
gundo, pediu licença pa ra ler um rela t~rio, 
ou o que quer q u1.;: era, cm que mmu
ciosamente se darn conta do q ue na cidade 
se rcalisára até aquelle momento cm que 
falava; e eu ouvi maravilhado que se haviam 
\'Otado pensões a ,·clhos, a doentes e a in
Yalidos, concedido premios ao tnlcnto, ao 
trabalho á bondade:, e que iniciado o canto 
chorai cm todas as escolas primarias fõra 
possi,·cl o ffcrece r a uns estrangeiros de pas
sagem na cidade uma formosíssima festa, 
toda de mocidade e de alegria, mas o nde, no 
dizer cnthusiasmado dos estrangeiros illus
t rcs, parece q ue tinha ha,·ido muita bcllcza, 
mui ta elerncão e sobre tudo notaYcl origina
lidade... ' 

E assim conclui eu que aquellc ca,·alheiro 
espadaúdo que antes se queixára era tah·ez 
um tudo nada exigente, o que de modo al
gum significava que o srandc senho r de lon
ga barba yeneranda deixasse cm parte de ter 
rasão. 

Por ultimo atravessando um jardim notei 
que sahia d'um monumental palacio, todo 
em ma rmores e cm columnas, uma multidão 
que não era nada o deserto de alnrns de que 
Jala o poeta, mas que ao contrario se me 
afigurava uma immensa alma, intégracão 
d'aquclles milhares d'cllas que a compu
nham, e esta Yibrando toda de commocáo e 
de goso porque cscutára a um tempo á YOZ 
d'um grande orador e a obra d'um immortal 
poeta, emquanto do fundo vinham ainda os 
derradeiros accordes d'uma sublime pagina 
musical ... 

Mas n 'isto, querida amiga, a potta encos
tado á qual eu estivera tendo todo este mis
turado sonho, abriu-se s ubitamente, e eu, 
irnpcllido com violencia para o espaco em 
frente, despertei e encontrei-me n 'es ta 'nossa 
apesar de tudo estremecida terra, onde 
aliás a gen te, fastienta e estranha, pa reia a 
Clairiere e boce ja na Tltais, dese rta os con
certos e atravanca os cavallinhos, perde a 
paciencia e não sabe salvar o Parque, e 
n 'uma palana, azeda-se e apodrece, sob a 
immaculada luz do mais ceruleo céu que 
olhos humanos podem contempla r, e em
balada na mais ideal paisagem que pnleta 
de pintores ou phantasia de poetas ainda 
ousariam sonhar ... 

Era a realidade, querida amiga, a realidade 
e o anno novo. Pois mesmo acordados, 
prt.!paremo-nos para no,·os sonhos ... 

AFFONSO VARGAS. 

~~~..!> 

~CONCER~o·~ 
~~~t> 

Causaram funda impressão entre os pou
cos amadores que a t.:llas assistiram as tres 
adminweis sessó es de 5, 6 e 8 do corrente, 
com o pianis ta De Greet~ Yiolinis ta Crick
boom e Yioloncell ista E lsa R Ligge r, aos 
quaes la rgamente nos re feriamos no passado 
numero. 

Arthur De Grccf. um consagrado, dt.: rhi
sionomia aberta e simpath ica, a que um li
geiro embo11po111t e um risonho olhar dão 
a apparcncia de uma beatitude nunca des
mentida, teve talvez a prirnasia no aprc~o 
do publico. Pianista de largos recursos te
chntcos, conhecendo como poucos os tão 
Yaria<los segredos do seu instrumento, espe
cialisa-sc na delicadeza e na elcgancia com 
que acaba todos os seus passos, mano
brando as sono ridades por uma forma rer
dadci ramcnte prod igiosa e dando-~1os ao 
mesmo tempo e constantemente a 1mprc:s
s<io de uma aismzce adminl\'el e rara . 

Chopin e Grieg na linha Yagamcnte so
nhadorq e indecisa das suas melodias e dos 
seus rythmos, são os auctores q ue, a nosso 
Ycr, melhor quadram a este temperamento 
excepcio nal. E é por isso que o julgamos 
menos ú \·ontade na nitida carr 11re d 'um 

carlatti ou d'um Bach, sc1T1 comtudo deixa r 
de admirai-o o nde qu1:r que os seus notabilís
simos dotes de colorista se produzam e 
e \·idencciem. 

T <ío accentuadamcnte se nos grn ,·a no 
espirita esta fcicáo do talento do illustre 
professor belga, 'que chegou a parecer-nos 
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inacrcditaYel que o instrumento em que to
cava fosse r-ealmente o mesmo cm que ha 
um mez se apresentou no mesmo theatro 
D. AmclÍa a concertista Bailcr, cujo Yalor 
fomos dos primeiros a constatar mas cuj o 
temperamento anistíco se nos a ffigurn dra
metrn lmcnte opposto ao do pianista de que 
nos \'Ímos occupando. 

Do \'Íolinísta Iathicu Críckboom dire
mos que superou as prc,·isócs, que intima
mente tínhamos forn1ulado a seu respeito. 

E' um rebequista da melhor escola, de 
uma sobriedade e d'uma seriedade Yerda
deirnmen tc raras hoje cm que se pensa prin
cipalmente em epater !e bo11rg~ois, em de
t1·imcnto quasí sempre elas boas tradícóes 
artísticas e dos mais purns ideiacs . , 

Mathicu Crickboom não desce nunca do 
seu posto de honr·a; mantem-se sempre e 
obriga o seu auótorio a p<.:rn1anccer cons
tant~mentc cm culminancias, d'ond..; os ef
fcitos hanacs d'intcrprctação são radical
mente proscriptos por principio e por tem
peramento. 

Clarn está que pecca ás \ 'CZ\.!S pelos de
feitos oppostos e quando se trate de ~bra~, 
como as de Sarasatc ou de W icniawski, cm 
que a vi rtuosidade e o bri lhantismo são 
quasi tudo, nos parece folho tlc largucsa e 
de calôr; mas resgata nobremente c:sses se
nões com a ínterp~·etaccio distinctissima com 
que traduz as obras dê outro genero e muito 
particularmente a musica c.~ '<..:nscmblc cm 
que é exímio. 

Qunnto á ,·iolonccllisrn Elsa Rügger nada 
cxagcnwamos quando a n teriormc~tc a dcsi
~numos como uma das mais brilhan tes 
11lustraç6cs do ,·iolonc<.:llo na epoca pre
sen te. T ira um lindíssimo som do seu Ga
trlianus, phrasea com uma naturalíJade en
cantadora, sem exageros nem ficelles. pos
suindo ao mesmo ' tempo um mecanismo 
admir:n-el que lhe pcrmitte abordar trium
phalmcnte as mais aspcra~ difficuldades. 

E feita esta rapida apreciacáo dos trcs 
norabi llissimos artistas, cumpí·e t'.izcr que 
onde elles conseguiram marcar de uma 
fórma inolYidavel a sua passagem na nossa 
capital, foi na musica de conj uncto (trios de 
Mcndelssohn, Beetho,·cn e An:nsky) cuja 
eHcucão foi por a. sim dizer uma ltcão su
perior' <farte em que cada um dos 'primo
res contidos n'essas bel!as ohras foi posto 
cm relt\·o com incxccdin:l acabamento e 
com uma rara concordancia de sentimen to e 
de comprehensão. 

i\Jcrcce tambcm o nosso applauso o pia
nista D. José Bonner, peln maneira como 
fez os acompanhamentos do ultimo con
certo, ao que se prompti ficou no proprio 
dia e portanto quasi sem prL'paro pre,·ío. 

Intercalado entre esses conc<..:rtos e por-
tanto a 7, teve \log<~r- a daudCi~áo mensal da 
S ociedade de ~ .,fus zca e amara, a que 
presta ram o seu concLu-so os a rtistas De 
Gr·cef, C1-íckboom e Elsa Rüggcr~ · 

Entre as obras apr-cscntadas figu rou em 
primeira audicâo o famoso ti-io de Arensk y 
cm ré menor,' que foi objecto cm 10 de dc
zemhro ultimo do P rem io Glinka, na im
portancía de 500 rnhlos. 

Este premio foi instituído por um amador 
russo, o sr. P. Beliaie \\·, a titulo de recom
pensa e incentivo parn as melho1·es obras 
de compo:::ítorcs do seu paiz, sendo com
posta de Rimsky-Korsakow, l .iado w e GJa
zounow a commissáo cncan·cgada de proc~
dc1· ü c~colha dos trabalhos mais mcrito
nos. 

Além do tr·io de Arcnskv executou-se 
n'estc concerto a onata de BeethoYen, 
pnra pinno e Yio!ino op. 3o, n.º 2 e os se
guintes trechos para ,·ioloncdlo :- K ol Ni
drei de i\!Jax Bruch, Lar{t.O de Bach e Mo
ment mus1Cal de chubcrt. 

s acompanhamen tos d'csrns ultimas 
obr;1s es tívcram a cargo do pianisrn-nmador 
l\1 ichel Angelo Lambcrtini. 

A < cffectuou-sc cm m .1tiiu!e e no aláo 
da Trindade um concerto 'ocnl e instrumen
tal a fo,·or do cofre das officinas de '.José. 

Abrilhan tanrn1 o programmu as senhoras 
D. Luiza Campos com a L e:rende e Souve-
11ir de .Moscow de \IVicnia \\'ski e a P olonaise 
de Vicuxtcmps : sua irmã D. Esthcr com 
,·a r·ins obras pianisticas de t. llclk r, ain t-

aens, Chopin, fa thias, Ramcau e Zarzick : 
a professora de canto D. Carlota T atti com 
a aria do Cid de 1\Iasscnet e remancas da 
L ak111é e do Phile111011 et Baucis e, final
mente a nora,·el discípu la de i\lad .me San
guinctti, D. Aida Pires, com o arioso do 
'rroplteta e uma Romanra de Brahms, cuja 
rcpctiçiío lhe foi pedida. . . 

Acompanh u os trechos de canto a exu111a 
professora sr.:• D. Luiza Burna\'. 

banda dos alumnos das Ófficinas de S. 
José execu tou na sala de ent rada diYersas 
pecas de musica e os mesmos alumnos can
taram cm côro no inter\'allo do concerto 
uma T ota Pulchra de Dagnino e um côro 
do 1'1orses de Perosi. 

Tan1bcm figuraYa no programma um du
etto de cornetim e hombardino pelos alum
nos Almeida e Carrilo . 

lada podemos dizer sobre c1 cxccucão 
d'es~as obra~, pois não fomos con\'ida~ios 
para a audiçáo. 
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Sob a direccão do maestro incenzo 
Lomhardi e cm' homenagem aos duques de 
Connaught, realisou-se em um concerto 
exclusi,·àmcntc YOcal no Real Paco d'Ajuda. 

Tomaram parte n'csta fosta as'artistas do 
theatro lyrico, s<.:nhorns Pucci, Leonardi, 
Dahlandcr e Palcrmi e os senhores Kasch
mann, Viiías e Bouyet. 

Com o mesmo intuito deu a Legação In
gleza uma outra fc~ra, que tev~ Jogar a 11 

nos sumptuosos saloes da emhmxadn. 
Collabornrnm no concerto os professo

res Bcnctó, Rcy Colaco, Julio Silva e RebeJ, 
Ferncrndes, hem comÓ as cantoras Aida Al
loro e El<.!onorn de Cisncros. 

Todos os artistns foram muito apreciados 
pela nssisrencia, a que presidiam S . .t\!Jages
rndcs e SS. Altezas os Juqucs de Connaught. 

Francisco lknetó, o unico dos concertis
tas com quc:m pu<lc:mos foliar, disse-nos 
achar-se encantado com a bc:ncYolcncia e 
com o applauso de t<fo augustas persona
gens. 

)Ja data de hoje effectua-se na residencia 
do illustr1: professor Rey Cola o uma inte-
n:ssante matinée infantil. , 

Abrilhantam o programma da 111atil1ée, 
entre outros distinctos artistas e amadores 
os senhores Rcy Colaco, Rcvnaldo Varella, 
Jorge Colaço, étc. ' · 

1904 

EPHEMERIDES 
de uni aniador de cornetim 

Julho, 3-A Banda de Jnfanteria n.0 16, exe
cuta na A ,·cnida sob a direcdo do seu 
mcsrre Bernardino da Costa az, a po:ka 
obrigada a cornetim A Esperança, origi
nal do professor Joaquim Fernandes Fao. 

Foi solista o professor João Dias, musico 
de 1.ª classe da mesma Banda, sendo ao 
t~rminar muito ovacionado pela assistcn
c1a. 

Julho, 6 O jornal « çoriano» n.0 328 que 
se publicn no Fayal, insere um artigo so
bre a mn tinéc rcali~ada cm i 5 de maio cm 
beneficio da familia do fnllccido rrofe:ssor 
de cornl!tim José Rodrigues d'OliHira. 

Julho, 7 - O jornal «Acoriano» n." 329 in
sere um artigo sobre' a matinéc de 1 5 de 
maio (conclusão). 

Ju lho, 7 1 1 G-~asce o amador de corneta de 
chaYcs Antonio .\lanoel Borges da ih-a. 

Julho, - O jornal « aint Louis Daih· Re
publique» que se publica nos Es.tados 
Cnidos da Amcrica, citan,~o a cxposicão 
de Luiz, r<.:fere-sc a um cornetim' de 
ouro adornado com esmeraldas e outras 
pedras prcciorn~, C)..posto na referida ex
posiçã~ e co,nstruido pelo cekh~·c fabri
cante C. G. Conn, de l--.lkant, Indiana. 

Está avaliado cm 2.500 dollars, cerca 
de 2 :8t>o~ooo réis. Presume-se ser o mais 
valioso cornetim ex istente no mundo. 

Julho, q - Foi assignado por ua Magcsta
dc El-rei o enhor D. Carlos 11 o decreto 
promovendo a mestre de musica o contra
mestre João Lopes, da Bnnda da Guarda 
Municipal de l .ishoa, primeiro cornetim 
da mesma Banda. 

Ju lho, 15 - A «Arte Musica l» n.0 135,cor
rcspondcntc a esta data, publicou as Ephe
mcrides de un1 amador de cornetim, re
lntirns ao 1." semestre do corn:nte anno, 
escriptas por Alfredo Borges da ilrn . 

Julho, 16 - .A <1Ürl1l!m do Exercito» n.° 18 
da 2.~ serie, promo,·c a mestre t!e musica 
c.:!a Banda de lnfanceria n.0 25, com a gra
duado de aifcres o contra-mestre Jo<lo 
Lopes. 

Ju lho, 1G, 11 fo - r.rofessor Frederico Ja\·
mc de Carvalho e 1\ ld lo, executou no con
certo dado pelo 1\1arqu<.:z da Ribeira Gran
de, no sc:u palncio da Junqueira, a phan
tn~ia de cornetim sobre os rno tÍ\'OS da 
opera cornica, L'Enjant Prvdigue, de Fo
rcs tier e Fcssv. 

Ju lho, 19 - 0 <1Í) ia» n.0 1329 publica na sua 
1.ª pagina um artif;O sobre a collcccáo de 
instrumentos mus1cos do maestro Alfredo 
Keil, alludindo aos clarins antigos de 17 5o 
e a uma tromhcta marinha que se rocarn 
nos antigos co1wentos de frc:iras. 

Julho, 2-1- - Ex e cu ta se no passeio Viscont:e 
da Luz, cm Cascaes pela Banda da Asso
ciacão 1 Tumanirnria e Rccrc:io Cascaense 
(BÓmbciros Voluntarios), sob a direccão 
do seu regente Joaquim José de Jesus 
Bastos, a poll.;a obrigada a cornc:tim So
phia, original do com'positor José EstcYes 

erra. 
O solista foi o amador Anton io Luiz 

Affonso Villar, com 17 annos d'edade, dis
cipulo da mesma associaÇéÍO. 

Julho, 2~), 18.8-1- O minis tc rio da guerra fr~n 
cez subsurue o rcgulamc:nto de 12 de )U
nho de 1875 sobre o cxercicio e manobrns 
da infontc:ria com rdaçcio aos toqu<.:s de 
tambor e cornews. " 
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A LiYraria Militar Henri Charles-Larnu
zelle fez publicar um pequeno Yolume com 
o t itulo de Batteries et S onneries, que en
ce rra os diYersos toques cm uso na in
fantcria. 

Agosto, 2- Executa-se nas Caldas da Rai
'nha pela Banda da Guarda Municipal de 
L isboa, a polka La B.warde, para corne
tim. 

Agosto , 1 6+-0 marechal de França, 
ministro secretario do estado da guerra, 
submetteu a exame de uma commissão 
especial presidida pe lo general de di ,·isáo 
Mellinet, e composta dos maestros Ber
lioz, Ambroise Thomas, Clapisson e Kast
ner, membros do Insti tuto, um me thodo 
de cornetim e saxhorn composto por Ar
ban, professor do Conscrvatorio Imperial 
de musica. 

Agosto, q - Executa-se nas Caldas da Rai
'nha pela Banda da Guarda Municipal, a 
polka obrigada a cornetim La Bavarde. 

Agosto, 15-A Philarmonica Vinte e um de 
'Junho executou cm Bucellas, por occasiáo 
da kcrmesse na praca Thon1az José .M a
chado, a polka Flor linda, obrigada a cor
n etim. Foi sol ista o mest re da Banda José 
E steves Serra, o qual executou tambem as 
va riações de cornetim, de E. Cyriaco so
bre o Fado, Thema de Augusto Machado, 
as quaes ti,·eram as honras de repeticão. 

Agosto. 16- O « eculo» annuncía precisar
se cm Extremoz de um musico para tocar 
cornetim na Banda. 

Agosto, t , 1 1 - Realisou-se no antigo 
Passeio Publico um grande concerto pro
movido pelo professor José Rodrigues 
d'Oliveira, no qual tomaram parte as Ban
das de Cacadores 2 e 5. Inl~rnte ria, 2, 5, 7 
e 1G, Gua;·da Municipal, fan~·arras de Ar
ti lheria, CaYallaria e Lanceiros da Rainha, 
tocando reunidas cm numero de 3co exe 
cutantes sob a direccáo do maestro Esca
sena, a marcha da opera Propheta. 

A's senhoras foi offerccida uma tran
scripcáo da polka Flor Linda, para piano. 

A 'polka ror Linda foi executada por 
(i cornetins com acompanhamento das 
Bandas da Guarda municipal e lnfanteria 7. 
José Rodrigues executou no cornetim uma 
phantasia original seu 'l(ecordações d.t 
viagem. 

Agosto t - Determinou-se que recolhesse 
ao corpo a que pertence, o contra-mc.:stre 
de musica de In fanccria n.º 27, Canhao, 
que estava addido a lnfantcria n.º 1, como 
primeiro corne tim da Banda. 

A.gosto, 1 - Executa-se nas Caldas da Rai
nha pela Banda da Guarda Municipal a 
po llrn Caprice, obrigada a cornetins, ori
ginal do composito r Baillon. 

Agosto 20, 1 +2 - Assentou praca como 
voluntario no regimento de fnfanteria 
n.0 10, Frederico Jayme de Carvalho e 
Mcllo. 

Agosto, 24-Executa-sc nas Caldas da Rai
nha pela Banda da Guarda Municipal a 
polka Triplette, de H. Maque t, obrigada 
a 2 cornetins e flautim .. 

Agosto, 2G, 1897-Morre aos .+7 annos de 
edade o norn,·el tocador de cornetim João 
dos ancos Fernandes, Perico, primeiro 
cornetim da Banda da Guarda Municipal 
de Lisboa. 

Agosto, 28 - Executa-se na Avenida pela 
Banda de Infanteria n.0 2 a pollrn obriga
da a cornetim Electric, de Ad. ellenick. 

Foi sol ista o 1.0 cornetim da Banda, José 
L opes, antigo contra-mestre da mesma, 
actu~lmente approvado para mestre de 
mu~1ca. 

Agosto, 3o - Executa -sc nas Caldas da Rai
nha pela Banda da Guarda i\l unicipal a pol
ka La 'Bavarde obrigada a cornetim. 

etcmbro, 13- Executa-sc nas Caldas da 
Rainha pela Banda da Gua rda 1\'1unicipal 
a gm1otte da opera Manon, de Massenet, 
transcripta para cornetim. 

etembro, 15- A «Arte Musical» n.° 137 
publicou uma Necrologia, referente ao 
fallecimento do celebre cornc tinista inglez 
Jules Lév,·. 

etembro, 1. -Executa-se nas Caldas da 
Rainha pela Banda da Guarda Municipal, 
a polka Triplelte, de h. i\larquet, obri
gada a 2 cornetins e fla utim. 

Setembro, 20, 1863 - Foi concedida a baixa 
de servico militar a Frederico Jayme de 
Carva lhÓ e Mello, contando ao todo 27 
annos de sen ·ico. 

ctcmbro, 25 - Éxecuta-se na Aven ida pela 
Banda de Jnfanteria n.0 2 a polka obrigada 
a cornetim A Esperança, composicao de 
Joaquim Fernandes Fão. ' 

Foi solista o 1." cornetim da mesma 
Banda José Lopes, contra-mestre de mu
sica da referida Banda. 

~ ctcmbro, 29 - Execurn_ sc nas Caldas da 
Rainha pela Banda da Guarda Municipal, 
a gavotte da opera Manon de Masscnet, 
obrigada a cornetim. 

etcmbro, 3o, 1901 - A ((Arte Musical» n." 
GG, publ icou a monographia do cornetim 
escnpta por Alfredo Borges da Silrn. 

e tem bro 3o 1 -1-3 - Nasce na ilha de 
J\ligucl, José Rodrigues d 'Oli\'cira, um dos 
nossos primeiros concertistas de corne
tim. 

Outubro, +- Morre Joaquim dos Santos Cas
tanheira, fabricante de instrumenros de 
metal, socio da firma Custodio Cardoso 
Pe reira Castanheira & C.", do Porto. 



Outubro, 10 Debuta no Coh·seu dos Re-
creios a solista <le cornetim Õ1ademoiselle 
.\l adeleine le Bihan. 

Outubro 1 5, 1~101 A« rle Musical» n.0 67 
publicou a conclusno da monographia do 
cornetim por Alfredo Borges da ' ih·a. 

Outubro, 17, 1t 4D Assentou praca na Guar
da .\ luni.:ipal de Lisboa, Frederico Ja\·me 
de Carrnlho e i\lcllo, como musico cte 1.ª 

classe, onde esten: 20 annos. 
Outubro, 23 - Executa-se na An:nida pela 

Banda de ln fanteria n.0 2 a polka obriga
da a cornetim Eletric, de Ad ellenick. 

Outubro, 2() - Abre u :mia de cornetim no 
Conscrrn to rio l(cal de Lisboa, achando
se matriculado um nJurnno de nome Theo
philo Saguer natural de GrandoJa. 

Outubro, 3 1 - O «Seculo" annuncía preci
sar-se de um regente de philarmonica, pre
ferind~-se mu~ico reformado que toque 
cornetim. 

Outubro - E' concedido aos cornetins do 
fabricante C. G. Conn, de Elkhart~ India
na, (Estados 'nidos da AmericaJ a re
compensa The gra11d pri7e, na exposi
ção de . Luiz (America). 

;'\ovembro, 1 - ~o programma que a Banda 
de Jnfontt:ria n.0 2 devia executar na AYe
nida da Liberdade, figuram a pollrn pnra 
cornetim A Esperança, <lo protessor Jon
q uim Fernandes Fáo. 

:\'ovcmbro, 9 - Chega de Elkhart, Jndiann, 
(Estados l'nidos da Amcrica), o primeiro 
cornetim do celebre fabricante C. G. Conn 
ndquirido pelo professor Jonquim Antonio 
i\ lnrtins Junior. 

ovcmbro, q Estreia-se.: no thentro Ave
nidn , na Õpc rctta de llcrvé, Fausto o pe
ti:ç, a nctriz Etelvina , erra, filhn do pro
fessor de cornetim José Este,·es erra . 

1oYembro, q No theatro da Trindade com 
a rcprese.nrncno da zarzuella Os frades 
mo.>tenses, esÍ:rciou o cornetim Conn-que
ror, o professor J\lartins Junior, solista do 
mesmo thcntro. 

No,·embro, 1 o - O «SeCLtlo» nnnuncin o of
fcrecimento parn regente de philarmonica 
de um musico Je 1) classe reformado, so
lista de cornetim. 

~o,·embro, 12 Foi mandado abrir con-
curso para prc.:hcnchimento de rngns, que 
de futuro se derem nos corpos de Jn fon
teria e Cacadores, de musicos de 1." e 3.ª 
classes, enÍ cornetins. 

ovcmbro, '-1· Esteve em cxposicão na 
montra do armuzcm de Snssetri & C.", o 
cornetim Conn -queroradquirido pelo pro
fesso r Jonquim Antonio lartins Junio r. 

ovembro, 15 e 1(i EstC\'C em exposicão 
na montra do cswhclccimento de r cu
parth & Carneiro, na n1a r º'·a do Alma-

9 

da, o cornetim Conn·queror adquirido 
pelo professor ,\ lartins Junior solista da 
Banda da Guarda i\ lunicipnl. 

::'foYembro, 1 5 e 1 <i - Os jornaes «Dia rio de 
:\'oticias1> « eculo» e «Diario» publicam 
elogios enaltecendo o cornetim Conn
queror, adquirido pelo professor i\Iartins 
Junior. 

:\'o\'embro, 1ti Na cacada real renlisada em 
\Vindsor foram fciÚ1s as batidas pelos 
gunrdas ao toque de tromberns. 

No,·emb.ro, 17, 17~)G - BonnpnrtE: tendo de 
repelJ1 r os austriacos sobre as margens do 
rio Adige, perto d'Arcolc, empi·egou para 
conseguir o seu fim o seguinte estrata
gemn : 

ccUm pantano coberto de cnnnas cobrin 
n ala esquerdn ~io inimigo; ordenou no 
chefe de batalhno llercule, de levnr em 
sua companhia 25 dos seus guias nfim de 
atraYessar o cannvial e de carregar de im
prO\' iso com 11111 grande ruido de clarins. 

Estes 25 braYoS prcpnrnm-se para exe
cutar n ordem Bonnparte deu entno o si
gnal a .\l nsscna e Augcrcau. Estes atacam 
Yigorosamente a linha austriaca que re
siste, mas de repente OU\'e-se um grande 
ruido de clari11s; os austriacos julgando 
serem ntrncados por toda a di,·isão de ca· 
rnllarin :1bandonam o terreno. 

Co111ella111, pag .• .;3o.» 

10,·eir1bro, 1q - A Banda da Guarda Muni
cipal cxecC1tu na pa rada do qunrteJ do 
Cnrmo, n poli, a / ,a '73. tvarde. de Sellenick. 

NoYembro, 22 A junta hospitalar de in-
speccáo, concede.: <io dias de licenca <10 
mestre de musicn de ln fantcria n.º 25,' João 
Lopes, ex-primeiro cornetim da Banda da 
Guarda i\lunicipal de Lisboa. 

Novembro, 23 - O cc 1 orte» jornal que se 
publica no Porto, insere uma pequenn no
ticia sob a epigraphe l;m cornetim modelo 
com referencia ao corn<:tim Conn-queror 
adquirido pelo professor i\lnrtins Junior. 

~on:mbro, 25 -1\lorreu Joaquim Augusto 
da ilrn, 1.0 cornetim da Banda da Gunr
da Junicipal do Porto. 

l O\'Cmbro, 3o A ccArte ~l usical» n.º L.J.2, 
refere· se ao cornetim Conn-qucror. 

Dezembro, 2 - O ccScculo» annuncía o of
fcrecimcnto de um professor de musica 
parn philarmonica, o qual executa qunl
quer insrrun1ento e cm particular corne
tim. 

Dezembro, .+ Mor re cm l .isbon, Tnnoel 
José <l'Olivcira, excellentc tocador de cor-
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netim e requinta, o qual fez parte da or
chestra do theatro da Trindade, como 
2 .0 cornetim. 

D ezembro, 5 Ped i ~1 100 d ias de licen ça, 
sem perda de ,·enc1mento o contra-mestre 
de musica da 7.'' com panhia de reforma
dos Joaquim Antonio 1\ lartins, q ue foi 1.º 
cornet im da Banda de Infanteria n.0 5 e 
1 .0 Hiscorne da Banda da Guarda Munici
pal. 

D ezembro, 14 1 o concerto realisado em 
A Yci ro pela Banda da Guarda Municipal 
d e Lishoa7 executou-se a polka L a Ba 
yarde, ohn gadas a corne tins . 

Dezembro , 17 - A mesma banda repete a 
mesma peça na purnda do quartel do 
Carmo. 

Dezembro, 17, 1 , 20 e 23, 1qo 1 - A «Tar
de» publicou nos folhetin·s dos seus l' .ºs 

41 98 a 4203 unrn mo nographia do corne 
tim. 

Dezembro, 22, 1 2 -1 asce o professor de 
cornetim Frederi co Jan11e de Carrnlho e 
i\lello. · 

Dezembro, 22, 1903 - E' concedido o pri,·i
legio de i1wencão ao fabricante C. G. 
Conn J'Elkhart, Indiana, com referencia 
aos bocaes de cornetim destinados a re
mediar o defeito de lab io ou deforrnacão 
dental. , 

D ezembro - Para fazer parte da orchestra 
do theatro de S. Carlos, como 1.º cla rim, 
Jurante a epochn 1 qo4- 1 qo5, chegou o 
professor 1:errie ri Edonrdo, natural de 
L1,·ezzoln, (pro ,·inciu Rm·enna ). 

Lisboa, 31 de D e1embro de 1904. 

ALFREDO BORGES DA ILVA . 

~___!) c.._.c<"';~ e__~ 
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DO PAI Z 

Em rins de mnrço proximo Yirá a Lishoa 
o nota,·d compositor de musica sacra o 
abbaJe l .orenzo P t:rosi, com quem a empreza 
de S. Carlos contrnctou uffia se rie de audi
cócs das suas oratorias .\Joxsés e Ressurei
f·éio de C/Jristo. 

~ 

T c:m s ido mL1ito e justamente nprccindo 
<: m St. Louis o nosso compatriota e cli s tin
cto barvtono D. Francisco de Sousa Cou
t inho. · 

Os numc:rosos programmas que temos á 
,·ista c qu<.: abrangem um periodo de mais 
de seis mczes mo eram-nos hem o interesse 
com que o simpath ico c<tntor portuguez é 
sollicitado para todas as fes tas musicaes da 
l Forld Fair, na. luxuosas installacóes dos 
di ,·e rsos paizcs que tem concorrido aó grande 
certamcn internacional. 

Vae ded ica r-se ao professorado uma illus
tre pianista e cantora, a s r.n D. Paulina Ste
gner Judice, que vi\'amentc recommendamos 
ás nossas lcirorns. 

Além d'essas espec ialidades, M.me Judice 
lecciona tambem algumas linguas, em que 
tem particular proficiencia - italiano, fran 
cez, inglez e allemão. 

Já partiu para New-York, afim de come
ca r a sua tournee da Amer ica, o illustre 
pianista José ianna da .l\lotta, que effectuará 
o seu primt:iro concerto a 27 do corrente 
mez na capital dos Estados l "nidos. 

ianna da Motta que gosa de grande re
nome na America te,-e ha pouco uma pro
posta do presidente do Musical éollege de 
Chicago para assumir o Jogar de Protessor 
director d~ u1~1 ~os departamentos de piano, 
com ,·anrnios1ss1mo tratamento. 

P ara sc njuiza r da alta irnportancia d'cste 
estabclec irnt:nto artistico, basta dizer-se que 
o J.11usical College tem a frcque ncia Yerda
deiramt:nte phcnomc nul de 3:000 discipulos. 

Ignora-se se o nosso g rande pianista se 
disporá a troca r a situac<lo que actualmente 
disfructa cm Be r lim, Óndc as suas licóes 
particulart:s são singula rmente apreciádas, 
pelas conti~gcncias de uma no,·a vida em 
terras amencanas. 

O que parece certo é que o teremos en tre 
nós, de. ,·olta .da sua tournée de concertos, 
na prox1rna pnman:ra. 

C onsta q uc {t \·olta de , . i\l. El-Rci da 
sua digrcssüo a Villn Viçosa lhe seni ofle
rccida pelo maestro Fredc:rico Guimarfles a 
partitura do seu drnma lyrico Amra/J. 

Serú para dcsejar que a cmprcza do nosso 
thea tro lyrico se resolrn n pôr este anno em 
scena o notaYcl t rabalho po r tugucz, pre
mi:rndo por essa fo rma o nunca desmentido 
esforco e talento d e um dos nossos mais 
yaliofos composito res de opera . 

Já aqui au\'ogá rnos esta causa e não des-
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cancaremos emquanto não \·irmos que as 
nossas emprezas lyricas tomam a peito, 
como parece dc \·ia ser seu desejo, a dfrul
gação das melhores operas nacionaes. 

Diz-se que \'Írá ainda este inverno a Lís
boa o maestro 1\ lasscnct. 

São sempre o mais lisongeiras possíveis 
as noti cias recebidas da nossa insigne pa
trícia e grande violonccllisw, Guilhermina 
Suggia, que na A llcma nha e Austria tem 
tão largamente disfructado as auras do 
triumpho, nos numerosos concertos ali 
realisados. 

P ode j {t dizer-se, sern sombra de exage ro, 
que a iovcn Guilhermina está consagrada 
na Allcmanha como uma das mais notaveis 
virtuoses do nosso tempo. 

A cada passo Jh.; apparecem escripturas 
que não esta\·an: pre\'ÍStas n<? _p rimeiro pro
jcct~ da tonrnee. Podemos Jª dar nota das 
seguintes: 

Janeiro, 17 - Dortnl.imd. 
» 11.. 1 foag (l Jollanda). 
» 2 1 - l .ondres. 
» 25 e zl} - Amsterdam. 
>l 28 Hayrcuth. 
» 2~)0U3o - Cobcurg. 

Fe,·cre1ro, 2 Karlsbad. 
» - - Wien e Budapest. 
» 5l - Lemberg (Polonia) . 
>l 15 - W arschau (Polonia) . 

o fim de feve rei ro : .. :vez vá a Milão; cm 
março tcn~ \'ari~1 s ~scrirturas para Hambur~ 
go, Francfort, J-. re1burg, Dresde e Praga. 

Oscar . cdbal, o reputado d irector c.i'or
chcstra e violctista do quarteto tchéque, 
tambem a con\'idou para um ou mais dos 
seus concertos. 

No proximo numero publicaremos dois 
artigos da mais palpitante actualidade fir
mados pelos nossos illustres collabor ado
rc:s e amigos José Fl'rreira Braga e .i\lanoel 
Ramos. 

Occupam-sc respcctirnmcntc do Canto 
gregoriano e da no\·a scola cantorum da ini
cia ti rn do maestro Alberto Sarti. 

l o proximo concerto da Sociedade de 
Nfusica de Camara) que se e lTcc tuará em 

feycreiro, toma parte a illustre professora 
D. Adelia Heinz e o talentoso violinista ama
dor o sr. Ceei! l\lackce. O programma com
pôr-se-ha de um Quarteto de Schumann, 
Sonata de Bccti'lo\·en e o segundo Quarteto 
de ~lcndelssohn com piano. 

O notavel pianista russo Miecio Hors
zowski virá dar tres concertos a L isboa em 
1 a, 1 2 e 13 do proximo mcz de feve reiro. 

DO EST RANGEIRO 

F crruccio Busoni, o pianista universal
m ente conhec ido, deu ha pouco cm Berlim 
uma se rie de trcs concertos consagrados a 
Liszt e que tiveram ao qu<: vemos nos jo r
naes, um cxito triumphal. 

O primeiro concerto comportam 18 estu
dos de Liszt, o s<::gundo só pecas originaes, 
sendo o terceiro cxclusi \·amente composto 
de transcripçóc:s, e contando entre cllas as 
Fantasias sobre D. João J<oberlu 1/ Diavolo, 
Somnambula, Rigoletto e Lucrecia B orgia. 

E a proposito nos lembra que quando ha 
annos o nosso pianista Vianna da i\Io tta fez 
incluir nos seus programmas de L isboa al
gumas d\:s as obrns, não faltou quem re
parasse que tacs transcripcóes náo rareciam 
dignas da cle\'ação <.: seriedade do artis ta 
que as apresentava. 

Deduz.se portanto que ou a critica de 
Lisboa se não compcn~trou da importancia 
artistica das referidas transcripcóes ou o 
publico berlinense não tem a m énor nocão 
do que seja a Arte. , 

Vae bre\'emente ;i sccna em [\orna uma 
non1 opera do maestro Col lini, com o titulo 
e assumpto do Q.!.10 vadis ~ , famoso romance 
de icnkiewicz. 

c8:> 
Está imprimindo-se em Leipzig a noYa 

Clzaconne de KlengcJ, a que se referia o 
nosso ultimo numero e que o nota\·eJ pro
fessor allemão dedicou {t nossa compatriota 
Guilhermina Suggia. 

Nottci<is de Prnga informam-nos que a 
m ãe do celebre \' iolín ista Jan Kubclik ten
tára envenenar-se, sem que comtudo se saiba 
o que m o ti\'OU tão t rug1t.:<1 resolucão. 

O facto deu-se justamente quando Kubclik 
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estava em Lisboa, dando a serie de concer
tos que tanto e>.ito ti,·eram no theatro de 
D. Amelia . 

O premio Volodk\·icz, de 5.ooo rublos, in
stituido em Varso ,·ia para a melho r obra 
que se apresentasse no concurso instituído 
pa ra esse fim, coube d'esta yez á opera },fa. 
ria, poema de Malcze\'ski, musica de R. ~ta
tkovski. 

Em Milão cstú sendo construido um 
novo theatro que deYerá chamar-se Gus
ta,·o \odcna e inaugurar-sc-ha muito bre
,·ementc. 

NECROLOGrA 

Fomos dolorosamente surprebcndidos 
pelo repentino follecim<.:nto dt.: Daniel \ Va
grwr, Yictimado cm 7 do corren te por uma 
congestão pulmonar, que o prostrou no 
proprio estabelecimento de instrumentos 
musicos de que era um dos proprietarios <.: 
que zelosamente dirigia com seu irm<io Her
mann. 

.Magoou -nos profundamente esta penh1, 
pois Daniel W:1gner sobre ser um caracter 
da mais fina tempe ra, era um bom artista 

na sua especialidade 
e estimadissimo por 
todos os que com 
ellc pri,·a,·a.m ou por 
quHlqucr forma se 
lhe approxima,·am . 

Era um eximioafl
nadorde pianos e re
parador apaixonado 
de instrumentos an
tigos tende-se nota
bilisado no concerto 
de dois cra\'OS, que 
siío propriedade dos 
illustres amado res 
Keil e O' 1cill. 

Depois do follecimcnto de seu pae, o ,·e
nerando profe~sor Ernesto Vict~r \ Vagner, 
que como se sahe era um considerado /11 -
thier, consagrou-se Danie l Wagner á restau
racão dos instrnmcntos d'arco. 

Como instrume ntista dedicou-se á trom
pa, como seu pac e seu irmão Eduardo, 

tumbcm fallccido. N'cssa qualidade tomou 
parte cm tempos na orchestra da Real Aca
demia de Amadon:s e collaborou com seu 
pac,. seu irmão, e o professor Del :'\egro, 
c.:m interessantes quar tetos de trompas que 
foram algumas vezes publicamc.:nte execu
tados cm 1879. 

T inha Daniel \'\Tagner uma grande pre
dilccção pelas .aves, principalmente rouxi
noes, de que mnda se consen·am no arma
zcm da Trindade trcs formosos t:Àemplares, 
cantando admirav<.:lmente. 

0l<fo foi inferior a sua paixão pelas bor
boletas, de que possuia uma preciosa collec
Ç<fo, tendo dcscoberco algumas cspecies 
desconhecidas entre nós e preparando-as 
com uma habilidade e perfeição verdadeira
mente raras. 

Eis o que era Daniel \ Vagner: um mo
desto e incansavc:l trcibaihador e um cara
cter honesto e bom. 

A seu inTiao 1.copoldo, conceituado in
dust rial da nossa praca, a seu out ro irmão 
11<.:rmann que lhe csta~·a associado no esta
helccimento da Trindade e a seu primo 
.Johann, considc:rado commerciantc d'outra 
c:specialidade, to<los nossos bons amigos, 
cm·iamos a e>.pressão da mais sentida con
<lolencia. 

Falleceu no Porto um esclarecido amador, 
o sr. dr. Agostinho de Faria, que era muito 
estimado na cnpital do no r te, onde exercia 
a clinica medica com a maior distinccão. 

) 

~ ') e. /~ r Eibl:iograph:i~ 
~ V e 

Entre outrns revistas, cuja entrega nos 
é feita tão pontual como gen tilmente, rece
bemos o primeiro numero de uma publica
cão periodica de Alberto Bessa, com o titulo 
~le A nossa p :rtria. 

Basta o nome do dirigente para se ajuizar 
do alto valor littcrario e art istico da nova 
puhlicacão, que é ornada de numerosus gra
vu ras é de varios artigos da ma is interes
sante leitura. 

Agradecemos a ofTer ta. 
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